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Percebendo a necessidade de um ambiente 
de ensino inovador e colaborativo, busca-
se através da aplicação do método Problem 
Based Learning proporcionar uma situação 
motivadora e favorável à aprendizagem. 
Para isso, foi solicitado aos alunos da 
disciplina de Engenharia da Qualidade - 
ofertada no curso de Engenharia de 
Produção da UFRGS - que buscassem a 
solução adequada para um problema 
relacionado à uma linha de produção 
fictícia, utilizando projeto de experimentos. 
Os alunos realizaram a montagem de 
aviões de papel simulando uma linha 
e s t r u t u r a d a e m t r ê s o p e r a ç õ e s 
sequenciais, sendo que em cada operação 
foram rea l izadas um conjunto de 
dobraduras. Pela atividade proposta 
buscou-se identificar quais os fatores 
estudados (dimensões originais do papel, 
posição do operador na linha de montagem 
e sistema de produção) impactavam no 
tempo de montagem de aviões. 
 

Problem Based Lerning (PBL) pode ser 
considerada uma metodologia de ensino 
com abordagem construt iv i s ta de 
educação. Foi proposta originalmente na 
década de 70 nas escolas de medicina, 
porém, ao longo do tempo também atraiu 
a atenção de diversas outras ciências que 
perceberam sua capacidade de ensino 
colaborativo, construtivo e através das 
interações sociais (GALLAGHER et al., 
1992; KOLODNER et al., 2003; YEW e 
SCHMIDT, 2009). 
Busca-se pe la imp lementação da 
metodologia PBL a aprendizagem ativa do 
estudante, ou seja, tornando-o colaborador 
a t i vo pa ra a c ons t r u ção do s eu 
conhecimento. A abordagem consiste na 
proposição inicial de problemas que 
precisam ser solucionados pelos alunos, de 
forma que estudem os fenômenos e 
compreendam os aspectos envolvidos para 
depois buscar os conceitos que os ajudem 
a encontrar a solução adequada. Nesse 
sent ido, d i fe renc ia-se do método 
tradicional de ensino/aprendizagem em 
q u e a s a u l a s s ã o c o n d u z i d a s 
principalmente de forma expositiva pelo 
professor (YEW e SCHMIDT, 2009). 
	
  
 
 

Figura 2- Alunos realizando a montagem de 
aviões. 

Operação)1)

Operação)2)

Operação)3)

Figura 1- Sequencia de dobraduras para 
montagem do avião. 
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Resultados 
Por meio de um questionário foi possível constatar a satisfação dos alunos em realizar 
atividades dinâmicas para a aprendizagem. 62% dos alunos informaram estar muito 
satisfeitos com a aplicação de atividades ou jogos didáticos – como o relatado nesse 
trabalho – em sala de aula, enquanto 38% dos alunos informaram estar satisfeitos. Quando 
questionados com relação ao aprendizado proporcionado pela prática, 89% perceberam 
benefícios, enquanto apenas 11% considerou ser indiferente. 
Percebe-se que a utilização de problemas e atividades didáticas para o ensino no curso de 
engenharia pode proporcionar um ambiente mais dinâmico e motivador para o aluno, que 
passa a superar as suas dificuldades para encontrar a melhor solução para problemas. 


